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PRIMEIRAS PALAVRAS 


Bibliotecas são as referências da sociedade. São instituições com luz própria que marcam a vida 


dos estudantes e abrem a janela para o amplo e universal saber. 
O envolvimento da sociedade que resultou na sua instalação, como aconteceu com a Biblioteca 


Pública do Amazonas, é um exemplo a ser seguido por todas as gerações. 
Meu governo tem sido fiel ao compromisso de modernizar a Administração Pública 


preservando e incentivando os nossos valores culturais, a exemplo do trabalho ora desenvolvido pelo 


Arquivo Público materializado no presente documento. 
Uma política pública sem o caráter imediatista, mas transformadora. Capaz de dar a necessária 


atenção à memória amazonense e estimular as novas gerações a continuar o legado com muito orgulho 
pornós recebido. Um compromisso com o nosso futuro. 
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PREFÁCIO 


O levantamento dos primeiros documentos sobre a implantação de uma biblioteca em Manaus 
pode ser conferido na coleção dos despachos do Governo Provincial, aqui apresentados com os fac- 
símiles originais. 

Esta é a contribuição que a Secretaria de Administração, Coordenação e Planejamento tem feito 
por intermédio do Arquivo Público para o resgate de uma parte relevante da memória do Amazonas. No 
número anterior apresentamos os documentos referentes à construção do Teatro Amazonas e no 
presente livro nosso objetivo se amplia ao revelar para estudantes, pesquisadores e a sociedade como 
umtodo, os primórdios da instalação da nossa Biblioteca. 

Uma viagem fascinante sobre o passado. As primeiras instalações nas dependências da Igreja 
Matriz, no século 19, as doações, o trabalho voluntário e a construção do belíssimo prédio atual no ciclo 
da borracha. 

Para ilustrar mostramos um resumo da sua história e as significativas inovações que este espaço 
do saber vem recebendo nos últimos anos como resultado do investimento que o Governo Amazonino 
Mendes tem feito na pasta da Cultura, Turismo e Desporto. 


LOURENÇO DOS SANTOS PEREIRA BRAGA 
Secretário de Estado da Administração, Coordenação e Planejamento 


APRESENTAÇÃO 


O Arquivo Público do Estado do Amazonas é uma Coordenadoria vinculada à Secretaria de 
Estado da Administração, Coordenação e Planejamento - SEAD que tem como finalidade recolher, 
organizar, preservar, divulgar os documentos de valor 
histórico ou permanente, provenientes dos órgãos 
integrantes da administração direta e indireta do 


Estado. 
Aberto à comunidade, a COARP guarda 


coleções de Diários Oficiais do Estado e da União, 
Annais, Coleções de Leis e Decretos, Falas, 
Manuscritos, Plano de Governo, Exposição, Ficha 
Funcional, Ficha Financeira de servidores do Estado do 


Amazonas. 
Através de documentos deste acervo são 


fornecidas cópias autenticadas e não autenticadas, certidões de tempo de serviço para fins 
comprobatórios para o usuário e para a administração pública. Há também o atendimento à 
pesquisadores que buscam subsídios para os seus trabalhos históricos, quer tese, quer monografias, 


gealogia e livros. 


ANA HOLANDA GONÇALVES 
Coordenadora do Arquivo Público 


Arquivo Público 

Horário de Funcionamento: 

8has 14h de segundas às sextas-feiras 
Rua Bernardo Ramos, 265 -Centro 
Telefone: 232-3878 
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REALIZAÇÕES E PROJETOS 


BREVE HISTÓRICO 


A Biblioteca Pública foi criada em 1870 pela Assembléia Legislativa Provincial, presidida por 
Ramos Ferreira, e no ano seguinte passou a funcionar sob o governo de João Wilkens de Matos. A 
Biblioteca funcionara primeiramente na Catedral de Manaus e 
posteriormente foi transferida para o Liceu Amazonense, hoje nie e pá 
Colégio D. Pedro II, e até para um armazém na praça atualmente 
denominada Heliodoro Balbi. 

No último ano de seu governo, em 1895, Eduardo Ribeiro 
dedicou atenção à Biblioteca, que novamente foi transferida para a 
atual rua Monsenhor Coutinho, já no governo de Fileto Pires. Em 
1905, no governo de Antônio Constantino Nery, foi instalada na hoje 
avenida Eduardo Ribeiro e iniciaram-se no mesmo ano as obras da 
sede atual. 

Em todo esse conturbado período, o seu acervo foi 
deteriorado. As doações e aquisições eram parcialmente destruídas 
em cada mudança. As obras da sua atual sede, à Barroso foram 
interrompidas por falta de recursos. 

Coube ao jornalista e historiador Bento de Figueiredo 
Tenreiro Aranha no govemo de Antônio Bittencourt, em 1910, a 
tarefa de reorganizar e reinaugurar a Biblioteca no dia 5 de setembro. 


* Em agosto de 1945, o acervo da Biblioteca Pública somava Biblioteca tem riqueza 
30 mil livros. Na noite do dia 22 um incêndio destruiu todo esse arquitetônica com valioso acervo 
acervo, a exceção de um stand com 60 obras que se encontravam numa em processo de digitalização 


exposição. Entre essas obras raras, um missal manuscrito e iluminado 

em cores em pergaminho, obra atribuída aos mosteiros de Monte Cassino e os três tomos do in-fólio de 
Debret: Vovage Pittoresque et Hi storique au Brésil, de 1934. Como interventor Federal, Álvaro Maia 
baixou decreto de incorporação de várias bibliotecas ao acervo destruído. Maia também doou 2,5 mil 
volumes de sua biblioteca particular e a população, junto com escritores e intelectuais, também 
participou deste mutirão de doações. 

Em 21 de novembro de 1947, a Biblioteca Pública foi novamente aberta, após restauração, com 
um total de 45 mil volumes impressos. Dois anos depois foi inaugurada a sua Biblioteca Infantil. E em 
agosto de 1950, a Biblioteca Pública foi desmembrada do Arquivo Público, passando a constituir uma 
diretoria autônoma. 


AMPLIAÇÃO DO ACERVO 


A Biblioteca é tombada pelo Patrimônio Estadual e passou por cinco reformas. Atualmente 
conta com acervo de cerca de 100 mil títulos e se aprimora para melhorar a qualidade de atendimento, 
adquirindo e produzindo material digitalizado, como CD-ROM, e expandindo as suas atividades 
externas com projetos específicos e nas cidades do interior. 

O objetivo atual é atender todos os perfis de usuários, a exemplo do grande pú 
blico das escolas de Manaus, atuando como uma Biblioteca Escolar, disponibilizando livros e materiais 
didáticos para alunos e professores de ensino médio e fundamental. Como Biblioteca Especializada, 
atende público específico disponibilizando as suas coleções, como a Amazoniana, composta por obras 
voltadas para a Amazônia. É formada hoje por 6 mil títulos e mais de mil periódicos. 
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INFORMATIZAÇÃO E INTERNET 


Em maio de 1998 a Biblioteca iniciou o processo de 
informatização do acervo com a digitação inicial de 21.450 
planilhas. Hoje a Biblioteca está conectada à Internet, 
oferecendo mais este serviço aos seus usuários. 

O processo de informatização se estende para a 
digitalização de acervos específicos, facilitando a consultae NAM 
preservando os documentos originais dos riscos do Projeto Literatura para o Vestibular 
manuseio. A Biblioteca Pública lançou em novembro de prestigiado pelos estudantes 
2000 o CD Província do Amazonas, que apresenta os documentos sobre o período provincial, assim 
como relatórios que datam de 1852 1889. Outro projeto entregue na mesma data foio CD Projetos 
Arquitetônicos, com rica coleção de plantas digitalizadas dos projetos de pré 
dios que foram ou seriam construídos no período da borracha em Manaus. 


BIBLIOTECA VIRTUAL 


Como parte do programa nesta área, serão disponibilizados pela Internet inicialmente todos os 
títulos da Biblioteca Luso-Brasileira e ainda os títulos e o sumário das obras da Coleção Amazoniana. 
Os novos serviços se estendem para os textos dos autores brasileiros cujas obras são de domínio 
público, oferecendo aos estudantes a possibilidade de consultar a obra dos autores estudados de forma 
imediata através da Internet. 


SERVIÇO DE MICROFILMAGEM E COLEÇÃO DE JORNAIS 


Para consulta de documentos em microfilme do acervo atualmente em 91 rolos de filme - que 
está em constante ampliação, como a coleção dos jornais. A sessão de microfilmagem conta com três 
máquinas leitoras destinadas aos usuários. O usuário conta ainda com o valioso acervo microfilmado de 
parte da coleção do Jornal do Commercio, o mais antigo diário em circulação de Manaus, além da 
coleção de jornais locais enriquecida com a aquisição dos microfilmes da Biblioteca Nacional. A 
publicação mais antiga data de 1864. 


BIBLIOTECA BRAILLE 


Outra atividade é a Biblioteca Especial destinada a uma clientela exclusiva, como os portadores 
de deficiência ocular. Desde novembro de 1999 funciona a Biblioteca Braille, com uma sala própria de 
acesso cômodo e rápido. O local funciona com uma impressora em Braille, quatro máquinas de 
escrever especiais Perkins Braille, computadores com programas Dosvox, gravadores portáteis e fitas 
cassetes. O acervo é composto por mais de 400 livros em braille, 475 livros em tinta e fitas cassetes para 
gravação de textos extraídos dos livros, cujos conteúdos estão liberados por lei para a transcriçã 
o ou a reprodução no sistema braille. Também são oferecidos aos usuários os serviços de transferência 
de apostilas em tinta para braille e empréstimo de material em domicílio. 


BIBLIOTECA INFANTIL 


Já a Biblioteca Infantil Professor Alfredo Fernandes foi reativada em abril de 2000 com a programaçã 
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o da Semana Internacional do Livro. Além dos livros de literatura infantil, disponibiliza livros didáticos 
do ensino fundamental. 


ACERVO LUSO-BRASILEIRO 


Em março de 1997, foi instituída por decreto e inaugurada 
na mesma data a Biblioteca Luso-Brasileira Ferreira de Castro, 
com material inicial doado pelo Conselho de Reitores das 
Universidades Portuguesas, que conta atualmente com 3.960 
documentos, entre livros, folhetos, periódicos, gravuras postais e 
diapositivos, dos quais 1235 foram transferidos do acervo da 


Minucioso trabalho de conservação de Biblioteca Pública do Estado. 
livros raros e documentos, 


LITERATURA PARA O VESTIBULAR 


Na suas atividades culturais destaca-se o Projeto Literatura para o Vestibular, que em 2000 
atraiu um público de 12 mil estudantes das redes pública e privada de ensino. O Projeto estendeu-se para 
os alunos com deficiência física e auditiva, com tradutores e a publicação do material em braille. 


BIBLIOTECAS NO INTERIOR 


No primeiro semestre de 2000 grande parte do acervo das Bibliotecas Pólo foram reintegradas à 
Biblioteca Pública para disponibilizar o acervo destinado aos municípios. Vinte deles foram 
beneficiados com kits compostos por 129 livros editados pelo Governo do Amazonas. A Biblioteca 
também preparou acervos completos com 2 mil títulos e os enviou para os municípios de Manacapuru e 
Silves. Como coordenadora regional do Programa Uma Biblioteca em Cada Município, do Ministério 
da Cultura, a Biblioteca Pública do Estado ministrou o 
e msg So de o 
Dinamização e Uso da Biblioteca” em 28 municípios do 
Estado. 


BIBLIOTECA VOLANTE 


A Biblioteca Volante é um projeto de extensão da 
Biblioteca Pública, também denominado de Caixa-Estante, 
que distribui livros nas escolas dos bairros. Os títulos É : o) 
levados até as bibliotecas das escolas são, em geral, de Biblioteca amplia seus projetos de extensão 
literatura infanto-juvenil. A seleção de cada caixa-estanteé Para os municipios e a comunidade estudanti 
feita conforme a faixa etária dos alunos de cada escola. 

O serviço de Caixa Estante foi reativado em agosto de 1999. A programação de entrega dos 
livros em cada escola é enriquecida com a apresentação teatral do palhaço Bicudo (o ator Sérgio 
Bustamante). O objetivo é atrair a atenção e despertar o interesse das crianças pela leitura com Jogos 
lúdicos. 
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ENCONTRO COM O ESCRITOR 


Estabelecer um contato direto com o autor e os estudantes da rede pública de ensino é uma 
forma de se estimular a leitura e a formação de jovens escritores. Assim se desenvolve o projeto 
Encontro com o Escritor, que a Biblioteca Pública desenvolveu com os principais autores amazonenses. 

Com agenda marcada nos estabelecimentos do centro e dos bairros, o autor fala da sua obra, 
destaca os pontos que considera importantes, e discorre sobre a literatura em geral. No final da palestra, 
responde as indagações dos alunos que aproveitam para esclarecer dúvidas sobre determinada obra ou 


passagem da vida do escritor. 
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CURIOSIDADE 
Planta da Biblioteca 


Bt Mário Ypiranga Monteiro 
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ACERVO VALIOSO 


Uma das preciosidades da Biblioteca Pública são as obras raras, entre elas a coleção dos três 
tomos do in-fólio de Debret, Voyage Pittoresque et Historique au Brési, salvas do incêndio da noite de 
22 de agosto de 1945. O trabalho é um rico inventário etnológico e natural de um Brasil jovem, com 
uma população indígena numerosa. Naturalista e observador dos costumes, Debret retrata os 
costumes, o modo de vida e a a arte indígena de um país que iniciava o seu processo de miscigenação. 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais —- Lei n. 
9.610/98. 
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rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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